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permeiam a vida em sociedade. Para Candido (2006, p. 61) “[...] a literatura, é uma 

ordem para as coisas, os seres, os sentimentos.” De acordo com 

“É na 

literaturas brasileiras, no Brasil, muitos Brasis [...]”. 

Literatura de Cordel, entendida, segundo Gaudêncio e Borba (2010, p. 2) “[...] como 

e um povo [...].” Tal definição reforça o caráter documental e 

–

memória, pois possuem “[...] linguagem própria, de referências estéticas e técnicas 

situadas temporalmente.” 

Lage (2023, p. 81) concebe a literatura de cordel como “[...] portadora de 

as.” Atualmente, os cordéis fazem parte das coleções de bibliotecas



religiosidade católica, que perpetuou arquétipos como o da “Madalena arrependida”, 

das “esposas Evas” e das “mães Maria” (Barb



emática “[...] detém



semelhantes” (Catarino; Souza, 2012, p. 84). 





Letras. Atualmente, a autora participa como colaboradora do Grupo de pesquisa “A 

leira”, coordenado pela 



Bush intitulado “ ”, considerado um 

disso, Bush “[...] introduziu a noção de associação de conceitos ou palavras para 

para transformar informação em conhecimento” (Barreto, 2008, p. 7).

—



estudos sobre recuperação da informação (RI). O termo “recuperação da informação” 

foi cunhado por Calvin Mooers, em 1951, e se refere aos “[...] aspectos intelectuais da 

Em artigo publicado em 1968, intitulado “ ?”, Borko 

—



), “O paradigma físico priorizou o objeto, o paradigma cognitivo enfatizou o sujeito, 

”

vas reinterpretações, sendo “[...] confundido frequentemente com 

recentemente, com conhecimento” (Pereira, 1996, p. 71).

nômeno informacional: “informação como 

coisa”, referente aos objetos ou documentos que contêm informação; “informação 

como processo”, relacionada ao ato de comunicar e dar significado aos dados; e 

“informação como conhecimento”, associada à transformação c





, Santos (2016, p. 21) observa que tal operacionalização envolve um “[...] 

para que seja possível a sua recuperação”. Trata

O termo “representação”, contudo, remete a múltiplos sentidos, o que pode 

Nessa direção, Toutain (2007, p. 91) assinala que “O termo ‘representação’, 

e interpretar uma informação.” A partir dessa perspectiva, compreende



Nessa perspectiva, Novellino (1996, p. 38) pontua que “A principal 

abreviada.” Esse movimento de ‘sumarização’ da informação consiste em expressar 

se em duas etapas: “1) análise 

ao documento analisado.” Para a 

—

—

(2008, p. 5) complementam que “O produto desse processo descritivo é a 

que representam os atributos de um objeto informacional específico.”



“[...] um conjunto de técnicas, receitas ou regras previamente estabelecidas”. Como 



conforme Kobashi (1996, p. 6) “[...] pelos experimentos automáticos de indexação, 

e recuperação de informações.”

devido “[...] inicialmente pelas semelhanças existentes entre os processos 

especificidades de cada uma delas.” Nessa vertente, destaca

para “[...] a criação das bases fundantes de uma teor

francesa.” (Kobashi, 1996, p. 7). 

qual ele afirma que “[...] toda linguagem documentária é constituída por um conjunto 

da linguagem (o eixo sintagmático)”.

— —



se de linguagens “[...] construídas para indexação, armazenamento e recuperação da 

informação e correspondem a sistema de símbolos, destinadas a ‘traduzir’ os 

conteúdos dos documentos.” Essas linguagens são elaboradas para converter a 

—

—

‘instituições de memória’. […] Enquanto ca
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•

•

•
•

•

•

•
•
•

•

•

De acordo com o quadro acima, o uso de “Catalogação de assunto” tem origem 



A vertente inglesa conceitua Indexação como “[...] um processo intelectual que 

representação do documento” (Lima, 2003, p. 83). A indexação concentra

Para Guinchat e Menou (1994, p. 31) “A indexação é uma 

expressos em um documento, em função de sua importância para o sistema [...].”

A corrente teórica da Análise Documental (AD), de matriz francesa, “[...] 

metodológicos para os procedimentos envolvidos no TTI.” (Lage; 



informacional. Nesse sentido, Cordeiro (2018, p. 13) esclarece que se trata da “[...] 

índices e outras fontes.”



p. 68) essa atividade assume diferentes designações, como “[...] Análise temática, 

tária, Análise conceitual, ou mesmo Análise de conteúdo.”

nos documentos. Dias e Naves (2007, p. 6) a definem como um “[...] conjunto de 

formas destinadas a facilitar a recuperação da informação.”

–



–

–

–

–









—

—

emoções. A mimese é definida como “[...] propriedade das obras 

do circundante e o comportamento das pessoas” 

campo. A Teoria da Literatura, entendida como o “

sistemáticos que visam à compreensão e explicação técnica da literatura”, (Cardoso 



(Zilberman, 2012). “Estas duas tendências, surgiram e tomaram forma devido ao 

Psicanálise, Antropologia e da Linguística para formular suas investigações.” (Paiva, 

as entre: “oralidade primária” e “oralidade secundária”. Entre os pesquisadores 

da Literatura Oral, “

oficial e de todas as coerções do ensino ritual e administrativo”. Conhecer a oralidade, 

88, p. 66) explica que “Sem dúvida, 

atividade de luxo, e no poeta a marca de cidadão ocioso [...].” O mecenato influenciou, 

discurso oficial sofria fissuras provocadas pela “[...] malícia e o jogo de cintura do 



classe uma nova cultura e uma nova linguagem se estabeleceram redefinindo “[...] a 

do e a natureza deste mundo” (Lajolo, 1988, p. 68). Nesse 

“[...] 

[...]”

—

como espaço e prática privilegiada de liberdade aos autores que permitiu o “[...] texto 



sempre, o conceito de realidade que instaura, a sensação de ‘verdadeiro’ 

“Ao “homem sentimento” seguiu

orgânico.” O cientificismo do século XIX amparou diversas teorias e 

–



relacionam, a saber: a própria obra, o autor e o público. “O público dá sentido e 

lete a sua imagem enquanto criador.” (Candido, 2006, p. 47). Em seu processo 

Lajolo (1988, p. 16) explica que “[...] a obra literária é um objeto social. Para 

enquanto obra neste intercâmbio social.” Essa relação, contudo, em nossa sociedade 

linguagem específica “própria de um segmento particular de produção, e esta ocorre 

veiculada e ao público a que se destina.” (Chartier, 1990, p. 62).

uma função humanizadora, sendo “[...] algo que exprime o homem e depois atua na 

própria formação do homem.” Essa atuação influencia no modo como vemos, 

propriedade, considerando que “[...] região implica 

– –

demais ou à totalidade nacional” (Almeida, 1999, p. 54).



—

estruturante deste período, se fazendo presente na política, nos modos de vida, “[...] 

igualmente princípio estético e filosófico” (Cândido, 2006, 

identidade nacional, “[...] fomos tomando consciência da nossa diversidade, a eles nos 

irmação [...]” (Candido, 2006, p.117). 



antropofágico. Paralelamente, a chamada literatura regional (ou regionalista) “[...] 

drar no ambiente que o cerca.” (Favero, 

“inferior” em relação à escrita, mas a um modo específico de produção e 



que “Oralidade não significa analfabetismo, o qual, despojado dos valores próprios da 

voz e de qualquer função social positiva, é percebido como uma lacuna” (Zumthor, 



uma mesma prática simbólica. Como observa Abreu (1999, p. 118), “Embora os 

convenções do texto escrito [...]”, o que indica que o registro impresso não elimina a 



—

se em ‘adaptação’, ‘recriação’, 
‘transformações’, ‘desdobramentos’, ‘fusão’ entre a ‘literatura popular ibérica’ 
e a ‘prática dos poetas improvisadores’, sem que jamais se tenha tentado um 

ordeste, essa produção foi inicialmente chamada de ‘literatura de 



folhetos’ ou ‘folhetos’. O termo ‘literatura de cordel nordestina’ foi utilizado por 

o termo ‘Literatura de cordel’.

Também eram conhecidos como ‘literatura de cegos’, pois por muitos séculos a 

com os cordéis vendiam nas ruas diversos itens como “[...] breviários, livros de 

orações, jornais ou caixas de fósforos [...]”. (Abreu,1999, p. 20). 

constância abrangendo desde “[...] autos, pequenas novelas, farsas, contos 

teatro.” (Abreu, 1999, p. 20). A partir das comparações apresentadas por Abreu 



A chamada ‘literatura de cordel’ é uma fórmula editorial

do mito do colonizador como ser superior. Nas palavras de Abreu (1999, p.136) “[...] 

Brasil, a partir do trabalho de alguns homens pobres e talentosos.” Essa interpretação 

se a expressão ‘glosar’ para se referir ao 

movimento de “[...] desenv

público ou pelo adversário durante o desafio.” (Melo, 2019, p. 72). Em relação aos 

A autora emprega o termo ‘fórmula editorial’ no sentido de padrão editorial de configuração material 
das brochuras, seguindo as sugestões de Roger Chartier, Textos e edições: a literatura de cordel’, 



temas, Melo (2019, p. 72) aponta que se referiam “A descrição da vida no sertão, as 

as aventuras amorosas dos vaqueiros [...].”

ser entendida como ausência de escrita ou como estágio cultural ‘primitivo’, mas como 

cordéis também é reconhecida por Cascudo (2012), ao afirmar que “Com ou sem 

nos sertões do Brasil.” (Cascudo, 2012, p. 16). A observação 



as como detentoras de um “arquivo mental” responsável pela 

como desvios ou “erros”, e os poetas passaram 



–

definida como “[...] a medida das sílabas de cada verso, em determinado gênero de 

estrofe” (Brasil, 201



de escansão dos versos, “[...] tem como referência a sonoridade da palavra falada e 

sílaba (elisão).”(Brasil, 2018, p. 22).



A rima, outro elemento do cordel, é entendida como a “[...] relação de 

semelhança entre palavra e som.” Por intermédio da rima, o poeta busca a 

vocabulário da literatura de cordel, o verso é chamado de ‘linha’ ou ‘pé’. (Brasil, 2018)

se a oração, chamada de ‘narrativa’, ‘conteúdo’ ou 

‘desenvolvimento’. A narrativa precisa ser coerente, clara e compreensível, de forma 

as categorias criadas por Liêdo Maranhão em seu livro ‘O folheto popular, suas capas 

lustradores (1981)’ classifica

Também chamada de ‘clichê’, técnica de gravura que utiliza placa de zinco como matriz.



Francisco das Chagas Batista no folheto ‘A vida de Antônio Silvino’ e não estava na 

importante destacar que todos os trabalhos gráficos “[...] eram produzidos à margem 

prender as técnicas de produção” (Paiva, 2021, 



socialmente considerados “adequados” ao seu papel. Em uma sociedade patriarcal 

maternidade e às chamadas “prendas domésticas”, em um contexto de acesso restrito 

ignoradas pelos registros oficiais. Como observa Lerner (2019, p. 28), “[...] o que as 

como a interpretação delas, que foi ignorada.”



“[...] que e se como ‘negra atrevida’, propagando a sua voz em um contexto 

abolição” (Ananias, 2023, p. 3). Sua trajetória demonstra que a 

de apagamento cultural. Nesse sentido, Santos (2009, p. 74) afirma que “[...] a 

– –

das etnias nesse universo, quanto pela repetição constante desse silêncio.”

Pimentel, que, em 1938, publicou ‘O violino do Diabo’ ou ‘O valor da honestidade’ sob 

o pseudônimo masculino ‘Altino Alagoano’. Nesse 

ressalta que “[...] as mulheres do sertão, mesmo convivendo e participando daquele 

nas mesmas condições dos homens [...]”, evidenciando

historicamente dependeu, muitas vezes, da chancela dos chamados “guardiões do 

cordel”, agentes detentores de capital simbólico e autoridade no campo. A exclusão, 



estereotipados, como a “Madalena arrependida”, as “esposas Evas” ou as “mães

Maria” (Barbosa, 2010). A poesia satírica também serviu para ridicularizar 

afirmam Marques e Silva (2014, p. 149), “À medida que começam a frequentar mais 

as e anedotas de toda ordem”. 

moda europeia pelas mulheres. Na concepção dos autores “A poesia 



de conduta que devia ser seguido por toda a sociedade.” (Marques; Silva, 2014, p. 

representadas nos polos simbólicos da “Maria” —

— ou da “Eva” — —



—

—





especialmente adequada para investigar dimensões subjetivas, como as das “[...]



interpretações.” (Flick, 2009, p. 20)

Bibliográfica Integrativa (RBI) que, segundo Lage (2023, p. 2), “[...] tem por finalidade 

assuntos pesquisados”. A pesquisa bibliográfica, como preconizada por Marconi e 

Lakatos (2003, p. 158), “[...] é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já 

relevantes relacionados com o tema”. Essa concepção evidencia que a revisão da 

A pesquisa documental, de acordo com Gil (2008, p. 51), compreende os “[...] 

reelaborados de acordo com o objetivo da pesquisa.” Desta forma, são selecionadas 



–



A Revisão Bibliográfica Integrativa (RBI), como método de pesquisa, “[...] surge 

ções científicas” (Rabelo e Pinto, 2019, p.172). Embora tenha se originado 





a, Silva e Carvalho (2010, p. 104) complementam que “Os 

critérios de amostragem precisam garantir a representatividade da amostra [...]”, 



se a discussão dos resultados. Rabelo e Pinto (2019, p. 74) apontam que este é “[...] 

objeto que está sendo evidenciado no estudo.”

Silveira e Galvão (2008, p.763) “[...] deve incluir informações suficientes que permitam 

incluídos.” Complementando, Souza, Silva e Carvalho (2010, p 105) esclarecem que 

“A apresentação da revisão deve ser clara e completa [...]. Deve conter, então, 

sem omitir qualquer evidência relacionada.” Assim como Rabelo e Pinto (2019)

–



—

—

• Tratamento Temático da Informação

• Análise Documentária

• Indexação

• Análise de Assunto

• Representação da Informação

• BRAPCI (Base de Dados em Ciência da Informação) –

• Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD/IBICT) –

• Portal de Periódicos CAPES –



—

—

— —



— —

—

— —



— —



• 7 títulos sem qualquer indicação de data;

• 2.373 títulos com indicação de século presumido, registrada como [19

• 381 títulos também identificados como pertencentes ao século XX, com 

• 91 títulos com indicação genérica de século XX, registrados como [20

• 3 títulos com data provável da década de 1980 ([198

• 2 títulos com data provável da década de 1990 ([199

• 2 títulos com data provável da década de 2000 ([2003]);

• 1 título com data provável da década de 2010 ([2012]);

• 16 títulos registrados com a data de 1900, informação que demanda 

• 2 títulos registrados com a data de 1797, igualmente sujeitos à verificação.

—

—



• Década de 1940: 1 cordel

• Década de 1950: 4 cordéis

• Década de 1960: 5 cordéis

• Década de 1970: 10 cordéis (de um total de 125 títulos identificados)

• Década de 1980: 10 cordéis (de um total de 112 títulos identificados)

• Década de 1990: 10 cordéis (de um total de 18 títulos identificados)

• Década de 2000: 10 cordéis (de um total de 57 títulos identificados)

• Década de 2010: 10 cordéis (de um total de 15 títulos identificados)



A busca inicial na BRAPCI utilizando a combinação “Representação temática 

AND cordel AND feminino OR mulher” não retornou resultados, indicando a ausência 

Na sequência, a busca com os descritores “Representação Temática AND 

Cordel” resultou em 16 registros, dos quais 12 permaneceram após aplicação dos 

critérios de exclusão. As buscas complementares com os termos “catalogação”, 

“indexação” e “análise documental” aplicados ao cordel resultaram na seleção de 5 

Na BDTD, a aplicação dos descritores “Representação Temática”, “Cordel”, 

“Análise documental”, “Indexação” e “Catalogação” resultou na seleção de 7 trabalhos 



https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Paiva%2C%2BAndr%C3%A9ia%2BDel%2BConte%2Bde
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Paiva%2C%2BAndr%C3%A9ia%2BDel%2BConte%2Bde
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Paiva%2C%2BAndr%C3%A9ia%2BDel%2BConte%2Bde
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Dias%2C%2BKarcia%2BL%C3%BAcia%2BOliveira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Dias%2C%2BKarcia%2BL%C3%BAcia%2BOliveira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Dias%2C%2BKarcia%2BL%C3%BAcia%2BOliveira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Dias%2C%2BKarcia%2BL%C3%BAcia%2BOliveira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Souza%2C%2BAna%2BCleide%2BPatricio%2Bde
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Souza%2C%2BAna%2BCleide%2BPatricio%2Bde
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Souza%2C%2BAna%2BCleide%2BPatricio%2Bde


https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santos%2C%2BRaimunda%2BFernanda%2Bdos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santos%2C%2BRaimunda%2BFernanda%2Bdos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santos%2C%2BRaimunda%2BFernanda%2Bdos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santos%2C%2BRaimunda%2BFernanda%2Bdos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=SANTOS%2C%2BCharlene%2BMaria%2Bdos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=SANTOS%2C%2BCharlene%2BMaria%2Bdos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=SANTOS%2C%2BCharlene%2BMaria%2Bdos


—

—



• Identificação dos títulos e dados bibliográficos básicos (autor e data);

• Resumo do conteúdo narrativo;

• Levantamento dos termos e características atribuídos às personagens 

• Classificação temática das representações identificadas.





–







— —

— —



temática “pelejas”. 

— —















temática, centrado na categoria “Mulher mãe”, com o objetivo de explicitar, de forma 

“M ”

articulação dos campos semânticos que fundamentam a categoria “Mulher Mãe”, 

A categoria “Mulher mãe” foi atribuída a partir da articulação predominante dos



–

se também “Papel social 

feminino”, que não opera apenas como marcador relacional. Ao definir a mulher como 

—

—



campos como “Autonomia e inserção social”, “Virtude moral” e “Religiosidade”, os 

Por outro lado, campos como “Demonização” e “Animalização” apresentam 

“Mulher transgressora” (5 ocorrências), “Mulher monstro” (4 ocorrências) e “Mulher 

princesa encantada” e “Mulher enfeitiçada” (3 ocorrências cada). A maioria das 



A categoria “Mulher mãe” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



articulação dos campos semânticos. Categorias como “Mulher donzela” e “Mulher 

esposa virtuosa” organizam

e adequação ao modelo conjugal. Em contraste, categorias como “Mulher 

transgressora” e “Mulher velha desvalorizada” mobilizam campos como 



se entre “Mulher princesa encantada”, 

“Mulher escravizada” e “Mulher faladeira”. A predominância da categoria “Mulher 

princesa encantada”, presente em três das cinco obras analisadas, indica a 

Em contraste, a categoria “Mulher escravizada” aciona campos como 

sob a lógica da opressão e da subordinação extrema. Já em “Mulher faladeira”, o foco 



vinculadas ao controle moral do feminino. A categoria “Mulher mãe” mantém a 

desqualificadores. “Mulher faladeira”, “Mulher castigada” e “Mulher sogra demonizada” 



A categoria “Mulher monstro” intensifica esse movimento ao articular 

e figura de desordem. Já em “Mulher bruxa”, a associação com o demoníaco reforça 

Outras categorias, como “Mulher trocada/objetificada” e “Mulher mãe de 

proveta”, indicam tensões específicas do período, nas quais o corpo feminino aparece 

–



simbólico atribuído ao feminino. A categoria “Mulher cidadã de direitos” apresenta a 

se ainda categorias como “Mulher intelectual”, “Mulher artista”, 

“Mulher sábia” e “Mulher líder religiosa”, que acionam campos relacionados ao 

negatividade, como “Mulher transgressora” e “Mulher monstro”, que mobilizam 



“Xá”

—

social. A recorrência de “Mulher enfeitiçada” e “Mulher feiticeira” associa o feminino 

“Mulher grávida demonizada” reforça a articulação entre 

maternidade e censura moral. Em “Mulher monstro”, o corpo feminino é representado 

Categorias como “Mulher transgressora”, “Mulher interesseira” e “Mulher 

trocada/objetificada” indicam a permanência de discursos moralizantes que 

enquadram o comportamento feminino sob avaliação normativa. Já “Mulher midiática 

sexualizada” introduz referên





enfatizam a autonomia, a resistência e a atuação social da mulher, como “Mulher 

guerreira”, “Mulher intelectual”, “Mulher indígena” e “Mulher lésbica”, que atribuem 

demonização e pela violência, como nas categorias “Mulher interesseira”, “Mulher 

monstro” e “Mulher vítima de violência”. Essas construções mantêm mecanismos 



representação. Em “Mulher heroína” e “Mulher guardiã de saberes tradicionais”, 

A categoria “Mulher religiosa” mobiliza campos como Religiosidade e Santidade 

Já “Mulher vítima de violência doméstica” aciona Vulnerabilidade e Sofrimento físico, 

Outras categorias retomam construções tradicionais. “Mulher do lar” reforça o 

campo Papel social feminino, associado ao espaço doméstico. “Mulher exaltada pela 

beleza” mobiliza Idealização estética, enquanto “Mulher sogra demonizada” ativa 

squalificação moral. Em “Mulher princesa encantada”, reaparece o 





a perspectivas hegemônicas. Ao explicitar a “mulher” como eixo temático nos folhetos 

—

—



–



— como “Mulher vítima de violência doméstica”, “Mulher 

indígena” ou “Mulher lésbica” —





–



—

–

–

–



“Cordel de saia”
–



FROHMANN, Bernd. Revisiting “what is a document?”



–

–

–

—



–

–



–

–



– Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, Assis, 2017. Disponível em: 

–

–



–

–

–



–





APÊNDICES



—

–



Xá”
—



–

A categoria “Mulher mãe” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



A categoria “Mulher velha desvalorizada” foi atribuída a partir da articulação dos 

d’Almeida

A categoria “Mulher donzela” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



A categoria “Mulher transgressora” foi atribuída a partir da articulação 

A categoria “Mulher esposa virtuosa” reúne representações femininas 



A categoria “Mulher princesa encantada” foi atribuída a partir da articulação dos 





d’alva

d’alva





“Mulher bruxa”

Relato sobre uma mulher descrita como tendo “quatro metros”, vista em 



–

A categoria “Mulher castigada” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



categoria “Mulher castigada”

era a mais jovem e bonita” ; dotada de grande simplicidade”; no rosto ela se lia 



A categoria “Mulher princesa” foi atribuída a partir da articulação dos campos 

repercussão do nascimento da chamada “menina proveta



designado no texto pelo termo “proveta”.

—

“Mulher conjugal”



que justifica a atribuição da categoria “Mulher direitos”,



A categoria “Mulher prostituta” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



—
—





–
–

—



A categoria “Mulher transgressora” foi atribuída a partir da articulação dos 



—

“assombração”, cuja feiura provoca medo, confusão e interpretações 

Caifás”; “era desumana” “feia ”; tinha um sinal 
vermelho bem na ponta do nariz; pançuda; esta pobre infeliz”; “não sabia falar”; 
“só andava resmungando”; “só andava fedorenta”; “vive no mundo se 
maldizendo da sorte”.

A categoria “Mulher monstro” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



—

“Mulher enfeitiçada”



categoria “ interesseira” foi



“Xá” de Xixi da Xuxa”
“Xá” Xuxa”

fama; ligada à imagem sensual; “despida”; figura

“Mulher sexualizada”

—
—

—

solteira; bonita; elegante; ousada; namorava quem queria; “bicho inominável”

ambiciosa; amorosa; sonhadora; sofredora; iludida; mulher de “grande paixão”.



A categoria “Mulher transgressora” foi atribuída a partir da articulação dos 

chorando; revoltada; “mãe de satanás”.

“Mulher demonizada”



viúva virgem; azarada; triste; amaldiçoada; “vampiro que chupa o sangue do 
marido” (acusação); “figueira de sexo” (fala do povo); “peste”; “matadora de 
marido”; praguejada; sofredora; religiosa; cheia de fé; vítima de feitiço; es

sexo”

“Mulher enfeitiçada”



—

“mulher não tinha chance”; feia; pele escura; idade pesava; maldade; gorda; 
“figura estranha”; boca muito vermelha; parecia assombração; sem graça; velha; 

“tinha fartura”;

A categoria “Mulher monstro” foi atribuída a partir da articulação dos campos 

—



A categoria “Mulher feiticeira” foi atribuída a partir da recorrência e centralidade 

coração como bomba; comparada a flor; “essa mulher é um raio”; ardor; calor 

“Mulher transgressora”



de cobaia; grávida; mãe de um menino “parecendo um ET”; quase emudeceu; 

“parecendo um ET”

A categoria “Mulher abduzida” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



A categoria “Mulher interesseira” foi atribuída a partir da articulação dos campos 

“esta
mulher é o cão”.

A categoria “Mulher monstro” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



“Mulher intelectual”



A categoria “Mulher indígena” foi atribuída a partir da articulação dos campos 

retratando o agressor como covarde, falso “macho” e moralmente desprezível.

A categoria “Mulher vítima de violência masculina” foi atribuída a partir da 



“Mulher espiritual”

“mulher perversa”;

“mulher perversa”;



A categoria “Mulher transgressora” foi atribuída a partir da articulação dos 

“Mulher lésbica”



–

A categoria “Mulher guerreira” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



—

A categoria “Mulher sogra demonizada” foi atribuída a partir da articulação dos 



A categoria “Mulher exaltada pela beleza” foi atribuída porque a representação 

na fase adulta do homem; mulher na “geografia da vida

A categoria “Mulher do lar” foi atribuída porque a personagem feminina aparece 



A categoria “Mulher heroína” foi atribuída a partir da articulação dos campos 



A categoria “Mulher vítima de violência doméstica que se torna liderança 
comunitária” foi atribuída a partir da articulação dos campos semânticos

—



A categoria “Mulher religiosa” foi atribuída a partir da articulação dos

simbolicamente como “símbolo de milagre”, não corresponde ao 

Cordel que usa a “bolsa da mulher” como metáfora para falar do universo 

(“vive sem homem”); emotiva; sensí

sociável; amiga; tem poder; tem charme; capacidade de amar; guarda “um 
tiquim de amor”.

Autonomia e inserção social: independente; (“vive sem homem”); tem poder; 

“um amor”; capacidade de amar; 

“Mulher provedora”



“cabeça virada”;

rede social; conversa com “amigo virtual”;

madrugada na internet; usuária de rede social; conversa com “amigo virtual”;

Desqualificação moral: “cabeça virada”

A categoria “Mulher moderna” foi atribuída a partir da articulação dos



A categoria “Mulher guardiã de saberes tradicionais” foi atribuída a partir da 



–




